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A ¦ 1 (*!i 1)'*tnrãs> tomada ji-'!o poder legisla-

liso para melhorar a Norte d:is nuf-rislrados

[)i' feito, manda o projecto que o orde-

nailo ji.ro dos juizes seja alimentado de

ciumenta por eeitlo. Quer isto dizer que,
dl |>11ide 111;in e-pera de mais do vinte an-

lios, uni juiz de direito, que ora tem dons

contos de. reis de ordenado, passa a ter trez

cuiitosde niis, isto é, proximamente o mos-

mo que tem um porteiro de secretaria.
E' (Vira de toda duvida que tão mesqui-

nho vencimento não pode chegar para a

subsistência de uso magistrado iio.-j pequenos
povoados, quanto mais nos grandes centros

populosos.
Aqui na côrte uma casa, com apparencias

de docência, custa, termo médio, com mil

reis meusaes, pelo que, só em unia verba,

são absorvidos dons quintos do ordenado ;
e certamente não será com cento e cincoent.i
mil reis meusaes, ou cinco nnl róis diários,

tanto quanto ganha um aguadciro regular-
mente afreguezado, que um juiz, que deve

tratar-se decentemente, possa manter-se.
inaxime se tem o infortúnio de ser pai de
família. Assim, se o magistrado, ou por lie-
rança ou por casamento vantajoso, nào tem

outros recursos, uma de duas ha de aconto-
cer infallivelinente : — 011 ha de arrastar
uma vida miserável, nào podendo oecorrer
ás suas mais urgentes necessidades, como
seja educar lilhos, cobrir-lhes a nudez, ma-
tar-lhes a fome, ou então, esquecendo seus
devores, lia de obter os meios necessários

para taes fins.
Felizmente, para honra da magistratura

brasileira, a segunda hypothese raras, raris-
simas vezes se realisa.

A insuificiencia dos ordenados de nossos

juizes, ainda mesmo com o augmento votado,
e cousa que está ao alcance de todos, tanto

que constantemente estão aposentando-se ou

pedindo demissão, afim de, em outra carrei-
ra, procurarem os recursos de que carecem.

Ainda ha bem pouco tempo om dos mais
brilhantes ornamentos de nossa magistra-
tura, quer por seu talento e illustraçào, quer
por sua probidade e honradez, deixou uma
vara extremamente cobiçada, porque o que
ella lhe rendia não chegava para suas ne-
cessídades.

O que acontece na côrte, a semelhante
respeito, acontece por todos os mais pontos
do iniperio.

Moste procedimento com os magistrados,
convém notar, os monopolistas são logicos;
elles querem ter a magistratura em suas
mãos e então negam-lhe os meios de subsis-
tencia, porque assim forçam os mais intclli-

gentes e illustrados a deixarem sua carreira,
ficando os que o nào são e que, consequen-
temente, com mais facilidade se deixam
dominar.

Este estado de cousas, porém, não pôde
continuar : urge pòr-lho um paradeiro, a ca-
bando de urna vez para sempre com o mo-
nopolio dos legislas.

farias «Sc ftliasfajtliá Itub-si-
<lnb licll Hlian.

Por Washington Ibvisg.

IV.

i Asem linchem, pi incipul f/umla dos es-
cravos de sua alicia opacitá de Tripoli.

(Continuação.)
« As difíereníes potências convocam gran-

des conselhos de guerra, chrismado cumo |

nome de reuniões geraos, e n'elles todos os

principaes operários do partido rcunem-se,

dispõem a orde.m da batalha, designam os

dillerenles commandantcs e os seus subordi-,

uados, e fornecem os fundos necessários para
as despezas da guerra.

'i .Nas diversas (dasses convoca-in se depois

conselhos inferiores, compostos de jovens
¦iiletis, i r 111.!i líil.K a cniprcuo* : 'Io ociosos,

que aili vão por mera curiosidade, e de ora-

dores eujo íim é especiticar todos os crimes
e drlcl (os 1' tinia, íVaqur/.as dos ;l-1VI -

rios, e manifestara maneira do pensar da reu-

nião ; pois como a assembléa geralmente
consta de homens cuja quota de bom senso,
tornada individualmente, faria bom triste

íigura, são designados estes oradores para
reunir tudo em um monte que, asseguro-lhe,
apresenta apparoncia bem formidável, e dá
matéria sullicientc para tecer uma oração de
duas ou três horas.

« Com poucas excopeões declamam 11'estes
ajuntamentos oradores profundos, de fazer a

gente ficar perplex-i, oráculos das lojas de
barbeiro, praça de mercado e casas de còr-
veja, aos quaes se vè todos os dias nas es-

quinas das ruas, segurando a gente decente

pelos botões, e esbolando-se interminável-
mente sem misericórdia.

« Quando dirigem-se a um auditorio, es-
tes oradores geralmente trepam n'uma ca-
«loira, inima mesa ou u'um barril vazio de
cerveja, —este ultimo suppòe-se produzir
muita inspiraçaoe trovejando arrernes-
sam os seus sentimentos inflamrnaveis á cara
do auditorio, geralmente tão occupaclo em
fumar, beber o ouvir as conversas que raras
vezes escuta palavra do assumpto.

« Isto, cmntudo, éde pouca importancia;

pois como todos vão alii para em todo caso
concordar com uma certa serie de resoluções
ou artigos de guerra, não ha "necessidade

alguma do ouvir o discurso, ainda mais por
que poucos o entenderiam se prestassem
attenção.

« Não supponha, porém, que os persona-
gens secundários do ajuntamento tiquem
inteiramente ociosos; além de fumarem e
beberem, cousas geralmente praticadas, pou-
cos ha que nào venham coin tão grande
desejo de fallar como o proprio orador;
cada um tem o seucirculosinho de ouvintes,
no meio dos quaes, de chapéu á banda, vae
dando informações sobre factos, e tirando
conclusões evidentes de si próprias com a

pertinácia de um pedante e com grande pro-
veito dos ouvintes embasbacados. Até os pro-
prios pirralhos, ainda com os lábios com

que mamaram, e nào emancipados do do-
minio do sipó, pavoneam-se corno grandes
homens em miniatura, berram para instruir
a ignorancia de cabellos brancos, e, seme-
lhantes a rã da fabula, esforçam-se por in-
char até ficarem do tamanho do grande ob-
jecto ila sua emulação — o orador priu-
cipol. »

« Mas não é o cumulo do absurdo, » ex-
clamei, « pretenili'rem estes íedelhos dar
lições á velhice e á experiencia ? »

« De modo altçuin, » replicou n meu ami-
go ; « pois uma eleição não é mais do que
uma guerra de palavras, e assim o homem
dotado de mais elasticidade de língua, quer
faII'' a proposito quer não, está habilitado
a dar lições em ajuntamentos parochiaes e
om colleguis eleitorais, ea instruir os imli-
viduos inclinados a ouvil-o.

« Voeè lia de ler reparado iVttni ajunta-
mentu de cies políticos, em que, embora o
canzarão ostensivamente seja o chefe e
laça mais barulho, cada cachorro gozo tem
alguma coito que dizer, e na proporção da
sua insignilieancia, move-se, agita-se o ros-
na fortemente, com o fim de obter a atteu-
çào e a approvação dos seus superiores. 0
mesmo acontece com estes imberbes politi-
cosinhos de agua chilra, que, nessa ocea-
siào, escapam da vigilancia das inamàes,
paia attender aos interesses da nação , você
ha de vel-os empenhados em temerosa luta

de palavras com carroceiros, remendões e
alfaiates velhos, o se por casualidade ga-
nham vicloria, não se enfeitam com poucas
plumas. »

(Conlintía.)

RECADOS DOS ÂI1IG0S

ywg® Meiles! — Dito c feito!

Agora, quê é finda a guerra,
Deve-se a mão emendar !
Tem-se tanto em que cuidar

- Nesta nossa boa terra I
Sfa muito, a lavoura berra,
As artes e industrias brarnam,
As sciencias e lettras clamam

Animação, importancia — :
O que também, e com anciã,
Os militares reclamam !

Nos tristes leni],os presentes,
Nas actuaes emeryenrias
São justas taes exigencias
E outras mais, todas urgentes I
Em vozes alti-potentes
Brada o bom senso geral ;

Guerra, guerra sem igual
Ao priviieni > exclusivo 1 —

No Brasil, por que motivo
Só o legisla é quem vai' ?! I

Oh ! que influencias damnosas I

Que escandalos repugnantes
Da parte dos desfructantes
Das posições valorosas,
Tão varias quão numerosas I
Os BACHARÉIS EM DIREITO

(Formados tortos, e a geito,
Nào poucos, para seus fins)
Em geral, só nào são ruins
P'ra o que lhes é do proveito !

Cesse o -lomi^io infamante
Dessa classe, d'essa gente
Que de modo sorpr'endente
lie produz-se á cada instante 1
iiia ! — torna-se hoje instante
Ter-se olho vivo a respeito 1
E' boa I — qualquer sujeito
De pè p'ru mão ó legista,
E no Brasil alça a crista ! !
« Fogo nelles ! — Dito e feito I »

E.
Santa Cailiarin.i, Junho do 1870.

SíissiarsUes.

Dizer 
que um só homem pôde impôr

a sua vontade a sete sem o apoio da nação,
e que estes sete não precisam de ama secca.

Pedir reformas som experimentar a
boa execução das leis que ternos.

Esperar a salvação da patria por parte
dos homens egoístas e corruptos que dirigem
os nossos partidos.

Pairar incessantemente sobre theorias
abstractas da política, emquanto o paiz vai
definhando por falta de instrucçào popular»
de melhoramentos materiaes e da boa ad-
rninistraçào da justiça, e esperar ser acre-
ditado quando gaba-se de ser amigo do
povo.

Confiar nos políticos que gritam con-
traa immoralhlade, e que para derrotar os
adversários praticam toda a especie de cor-
rupção.

Pensar 
que a simples declaração de

ser independente o poder judiciário é quantobasta para assegurara boa administração da
justiça. .

Deixar o paiz sempre exposto <í guerra
com os estados platines por falta de uma
estrada de ferro até o rio do Paraguay.

Imaginar 
que o Brasil poderá cònser-

varsua supremacia na America do Sul sem
a immigração, emquanto a republica Argen-
tina recebe constantemente da Europa gran-
de augmento de população.
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Ligar importância aos gracejos de |
Wanderlejj ou aos disparates de Alencar,

e desprezar a proposta do Diogo Velho para
o prolongamento do nossa principal estrada
de ferro ou. a de IVulino para unia lei de
casamento civil.

—Esperar bom resultado de qualquer me-
dida cuja execução depende do uma das
secretarias de estado.

Ter negocio com uiiin das nossas re-

partições publicas quem tenha a infelicidade
de fazer caso do seu tempo.

Condemnar a inactividade do governo
emquanto ha tanta falta de iniciativa par-
ticular.

Estranhar a falta de iniciativa parti-
eu lar emquanto ha tantos regulamentos res-
trictivos.

~ Queixar sede inales que está disposto
a soffrer.

['"aliar em economia quando se trata
de um projecto de utilidade geral, o gastar
os dinheiros públicos em promover o bem
estar dos fedzes protegidos.

—- Procurar appiicar as regras da econo-
mia politi ca ao Brasil, não se importando

com o recenseamérito geral do império.
Chamar-se defensor da- liberdade, e

descuidar de instrucçào popular e boas vias
de coinmunicHção, sem as quaes não pôde
haver uma correcta, energica e poderosa
opinião publica.

Citar as reformas recentes na França

sem lembrar-se de que são o frueto do des-
envolvimento material e intellectual da

quelle paiz, promovido por Napoluào.
Esperar obter bom calçado de um sa

pateiro que também é remendão, ou boas

leis dos legistas, que são os romendòes das

leis
Ficar com os braços crusados, lamen-

tando o monopolio dos legistas.
Esperar a prosperidade do paiz em-

quanto todos estes disparates luz em as vezes

do bom senso.
Publicar estes ou quaesquer outros

disparates no Cnmrdm Social, quando lia

tanIas foihas por «In que não pulilicuni mais

nada.

VISITA AOS THÜATíiOS.

O Sr. Ileller, empresário da Phenix, acaba

de transportar para o seu theatrinho as duas

ostrel[as mais plantes que antigamente bri-

lhavain no firmamento da rua da ürugayana.

M"*\ (iakritílt e Reine, especialidades no

canran, teem posto em pratica todos os seus

recursos para agradar o publico, expondo á

apreciação dos espectadores suas bem feitas

pei; ii <13.
Entendemos que os thoatros, eomquanto

tenham como um de seus fins entreter e

divertir o publico, teem um outro ainda

mais importante, qual o de rnoralisaro povo;
e certamente não é com os edificantes espec-

taculos, que se dão na phenix que se conse-

guirá semelhante desideraturn.

O tlieatro da l'heui.i toin hoje uma com-

paubia muito regular, o para chamara con-

cúrren cia não precisa por certo de recorrer

ás peruadas das artistas.
.Não podemos deixar de aproveitar esta

occasião para fazer sentir ao Sr. Vasijiies e

á Sra. Apoltoia a maneira irregular com

que se portam em scena algumas vezes.

Occasião lia em que aquelle artista julga-
se com o direito de sustentar diálogos com

alguns espirituosos que se acham nas ca-

deiras, prejudicando dessa forma o restante

dos espectadores que se veeni obrigados a

acceilar semelhantes palhaçadas e inconve-

nientes.

Quanto á Sra. Ajmlouia não ha meio de

a fazer suster as gostosas gargalhadas que
a motivo de tudo costuma dar quando as-

siste ás macaquices, que se tornam massantes,

de alguns de seus companheiros de arte, fa-

zendo-se por demais enfadonha com tal pro-
cedimenlo.

Ao Sr. ileller pedimos que ponha termo
a taes abusos, afim do que o seu theatrinho
assuma a posição que lhe compute.

? -*

Em beneficio do intelligente actor A rei ai
teve lugar na terça-feira da semana passada,
no mesmo tlieatro, a Irepresentação da
comedia em 3 a cios .1 CauUi d> Diabo.

Posta em -scena para fazer rir ao espeeta-
dor que assiste ás peripucias que so desen-
volvem no correr da acçào, tendo alguns
lances mais ou menos drainaticos. não en-
contramos motivo, a não ser aquelle, para
que se possa encara l->i como uma comedia
original em seu mérito litterario.

O seu enredo é fácil e bonito, contribu-
indo muito para o bom desempenho que teve
os artistas encarregados de sua execução.

O leitor mais exigente em matéria de riso
encontrará ifa,pieila comedia um passatem-
po que o moverá a rir-se a não poder
mais.

Ainda no mesmo theatro o Victorino de
Carvalho concede a qualquer pessoa que o
procure algumas lições de amabilidades e
comprimentos, com tan lo que era paga receba
um cartão para o seu beneficio que terá lu-
gar no dia '20 do corrente mez.

Recominendamoseste artista ás pessoas que
necessitarem (leile.

* *
Na segunda-feira ultima teve lugar o 1.°

concerto de MIU'. Carlota Patti, no theatro
de S. /VíiíM 'f? Alrantura, onde se achava
reunido o que ha de mais elegante na socie-
dade fluminense.

Uma pleiade de jovens artistas acompa-
nharain, fazendo parte do mesmo concerto,
a sua distineta companheira.

Por falta de espaço guardamos para o nu-
mero proxitin desta folha, a visita que ti-
nhainos reservado ácerca da sua estro,-i.

No theatro de S. Luiz tem subido á scena
o drama em 1 prologo e 3 autos Os Filhos
da Fortuna escripto pelo illustrado Dr. Ti to
Nabuco.

No palco deste theatro tem npparecido

ultimamente o actor portuguez Valle, que
se acreditarmos no que a seu respeito abo-
nam pessoas de toda a consideração e enten-
ilidas, é merecedor do bom acolhimento que
lhe fez o Sr. Furtado Coelho edas ovações

que tem recebido do publico.
#

*«

iV companhia do theatro de S 1'eilro dis-

solveu-se, contractando-se os seus artistas em

outros theatros.
»

* *

Do Gymnasio Dramático não ha noticias,

ÀUjJUStUS.

O QUE VAI POR AH I

Está marcado o dia 10 do corrente para
os festejos officiaes. 0 tempo tem estado tão
inconstante que será capaz de causar algu-
ma pirraça aos personagens da funeção, mi-

rnoseando-os com algum formidável agua-

coiro. A esta hora provavelmente já se estará
escovando muita farda bordada, e muito
figurão empavesado procurará com antece-
dencia tomar o ar de dignidade e circums-

pecçào que sempre acompanha a alguns in-

dividuos em taes occasiOes.
*

* •*

Ter-se ha attendido á sorte das viuvas dos
bravos do Paraguay com o mesmo afan com

que se gastaram os duzentos contos do tem-

pio de papelão ? E' de crer que sim pelo si-
lencio em que se tem conservado estas pobres
victimas. Ha porém muita gente que diz o
contrario. .4 especie de esmorecimcnto em

que lica a povo, quando algum dos seus di-
reitos é conculcado por uma autoridade

qualquer, ú muito favoravel a quanto abuso
se queira praticar.

Da Bahia recebeu-se a deplorável noticia
da morte.do general Alexandre Comes de
Argollo Ferrão. E' mais um dos bravos que
perderam a existencia em conseqüência de
ferimentos recebidos na guerra do Paraguay.
Essa perda é bem sensível para o exercito,
pois o marechal de campo Argollo era um
dos seus ornamentos.

No dia 30 de Junho proximo passado
inaugurou-se a linha de carros americanos
(vulgarmente chamados honds) para o Sacco
do AI feres Esse meio fácil e commodo de
transporte é de indisputável utilidade para o
publico. Será conveniente generalisar-se
mais este systema de conducção. Autuai-
mente nos domingos os caixeiros e cort-is
classes operarias obrigadas a residir na ei-
dade durante a semana inteira, podem com
pouco disperidio ir respirar o ar mais oxy-
genado e vivificante dos nossos pittorescos
arrabaldes.

0 conselheiro Martiniano de Alencar dei-
xou a redacçãodo Dezeseis de Julho. S. Ex.
parece que considera o jornalismo um meio
pouco eílicaz para chegar-se a obter refor-
mas por ventura julgadas necessarias. Da
farte de um jornalista esta maneira de pen-
sar é pouco usual.

*

Não sei o motivo por que os actos dos
nossos políticos acham-se quasi sempre cm
contradicçào com as palavras. Um político,
ao solicitar os votos dos eleitores, nunca
deixa de observar que ó um crime a indiffe-
rença em assumpto tão importante ; mas se
o partido contrario acha-se no poder, imme-
diatamente o legisla abstém-se de pleitear
eleições, e proclama ser em circumslancias
láo melindrosas um dever — não concorrer
ás urnas.

Antonio Carlos Gomes, o distineto com-

positor brasileiro, afamado autor das ope-
ras—Noite <lo C as feito, Joamia de Flan Ires
e Guarani/, acaba de ser agraciado pelo rei
da Itália com o habito da Oorôa de ítalia,
pelo seu merecimento musical. Este facto
ésurninarrientc honroso para esse nosso com-

patriota. Desta maneira responde victoriosa
e brilhantemente o talentoso paulista aos
latidos dos zoilos que surgiram quando sahio
á luz a Joauna de Flandres, a qual com
difliculdado chegou a ser representada 110
theatro lyrico do campo da Acclamação.

0 ministro da agricultura pedio á camara
mil contos de reis para encanamento de
agua potável. Nesse meio tempo o povo vae
morrendo á sede. O Jornal do Comrnereio
de 4 do corrente noticiou que em torno de
uma bica no morro do Castello achavam-se
agglomerados 65 pretos á espera de agua,
e que muitos voltaram para casa sem agua
e de cabeça rachada, em consequencia de
desordens que sobrevieram por causa disso.

Elehino.

ANNUNCiO

Recebem-se no escriptorio da redacçào
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